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    Apresentação


    Este livrinho foi escrito para quem ainda não tem familiaridade com a Bíblia e deseja encontrar uma ajuda rápida para dar os primeiros passos com os textos sagrados. Aqui você encontrará noções básicas, elementos para começar a compreender a formação dos livros da Bíblia; poderá visitar rapidamente a história do povo de Deus; terá indicações práticas sobre como abreviar e citar os textos bíblicos.


    São apenas os primeiros passos para quem deseja entrar no mundo da Bíblia e deixar-se iluminar e alimentar por ela. É uma ferramenta para o início de uma caminhada. Os demais passos você dará com outros meios, outros subsídios, mais específicos e aprofundados. É importante que você faça isso também em comunidade; sempre com a ajuda de outros, mas que os passos sejam dados com seus próprios pés.
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 O que é a Bíblia


    1. Um livro de livros menores


    A Bíblia é um conjunto de livros escritos durante vários séculos. Ao pé da letra, a palavra Bíblia significa “livrinhos”, pois é o plural da palavra grega biblíon (“livrinho”), que por sua vez é o diminutivo da palavra biblos (“livro”). Quem primeiro usou a palavra “Bíblia” para se referir às Sagradas Escrituras foi João Crisóstomo, no quarto século depois de Cristo.


    Na Bíblia nós temos, assim, uma coleção de livros menores, diferentes entre si, cada qual contendo uma mensagem e procurando iluminar a vida do povo de Deus de acordo com a realidade de quando foram escritos.


    Esses livros falam da história e da experiência de um povo do Oriente, o povo de Israel. Escravo no Egito, este povo experimentou Deus como o Deus da vida e da liberdade, o Deus que deseja conduzir pelo caminho da liberdade em vista da vida plena para todos.


    Deus e o povo de Israel fizeram juntos uma Aliança, um pacto, um acordo: Deus prometeu a liberdade e a vida, prometeu acompanhar e proteger sempre seu povo; o povo, por sua vez, prometeu caminhar sempre segundo a vontade do seu Deus, vivendo na fraternidade, como irmãos. O problema é que, da parte do povo, essa promessa foi constantemente quebrada, surgindo daí conflitos e opressões dentro do próprio povo de Deus e de outros povos em relação ao povo de Israel.


    É a história dessa Aliança que temos na Bíblia. São ao todo 73 livros, e nesses livros temos vários modos de escrever: história, poesia, hinos, cartas e outros estilos, de acordo com a mensagem que se queria comunicar.


    2. Livros de épocas diferentes, inspirados por Deus


    Os livros que formam a Bíblia são diferentes exatamente porque procuravam responder a realidades diversas de cada momento histórico. Antigamente se acreditava, por exemplo, que Moisés havia escrito sozinho todo o Pentateuco (o Pentateuco são os primeiros cinco livros da Bíblia, na ordem em que eles aparecem hoje em nossas Bíblias). Os estudos permitiram descobrir que os livros da Bíblia foram escritos por várias mãos, pouco a pouco, redigidos, reescritos, emendados, mudados, de acordo com os momentos históricos do povo de Israel. Há livros que foram escritos de modo mais rápido, e outros que demoraram muito para ser finalizados.


    A Bíblia conta os acontecimentos que cobrem um período de tempo muito grande: desde a experiência do primeiro pai, Abraão, ou de seu descendente Jacó, que era um arameu errante (ler Deuteronômio 26,5), por volta do ano 1850 antes de Cristo, até a experiência de perseguição dos primeiros cristãos, que encontramos no livro do Apocalipse de João, no final do primeiro século e início do segundo século depois de Cristo. Mais de dois mil anos, portanto, estão presentes nas páginas da Bíblia. E tal como a longa história do povo de Israel com seu Deus, assim também a Bíblia foi longamente preparada e gerada. Ela é, por isso mesmo, inspirada por Deus: todos aqueles que escreveram os textos bíblicos procuraram expressar por meio deles a vontade de Deus na caminhada do povo. Deus iluminou e inspirou essas pessoas na descoberta do seu projeto de liberdade e de vida. Foi um processo dinâmico e gradual: o ser e o agir de Deus foram sendo descobertos aos poucos, até a revelação total que se deu com Jesus Cristo, o revelador perfeito do projeto de Deus Pai.


    Por isso, como afirma o Concílio Vaticano II, a Bíblia é a Palavra de Deus, a mensagem que Deus transmitiu ao seu povo milhares de anos atrás, e que continua transmitindo a nós hoje, quando lemos as Sagradas Escrituras e procuramos nelas iluminação e alimento para nossa vida. Porque a revelação plena de Jesus continua a acontecer hoje em nossa caminhada com a Bíblia.


    Vejamos, a seguir, como aconteceu esse encontro entre Deus e seu povo ao longo da história.
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